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Manter ao alcance e à vista das crianças e adultos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este folheto contém informação importante para si. Leia-o atentamente. 
 

COMPRIMIDOS LITERÁRIOS 

 

VOTOS 
 
Sinto o meu fracasso intensamente, 
como se fosse um órgão vital 
que os deuses me tivessem feito crescer 
                                            [do lado da cabeça. 
Não dá para o esconder com um chapéu e  
                                                 [já nem consigo 
dormir desse lado, de tão sensível que está. 
Não fui fiel o suficiente 
para levar este peso montanha acima. 
Quando fiz os meus votos, aos dezanove anos, 
não fazia ideia de que os deuses eram tão 
                                                      [impiedosos. 
O medo faz bons servos 
e a coragem é uma fraude. Quando acordei 
não estava desperto o suficiente. 
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PERCEPÇÃO 
 
Depois de morrermos pairamos por momentos 
ao nível da copa das árvores com os enlutados 
debaixo de nós, mas não estamos separados 
deles 
nem eles de nós. 
Eles estão a cantar mas a palavras 
não têm qualquer significado na nossa 
                                                     [nova língua. 
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OUTRO PAÍS 
 
Gosto destas alvoradas húmidas e cruas, 
com milhares de pássaros que se ouvem 
mas não se 
conseguem ver bem na névoa. 
O meu velho corpo estranho é um 
                                                   [estrangeiro 
a tentar entrar noutro país. 
O chamamento do mergulhão faz-me 
                                                   [estremecer. 
De volta à cabana, vejo um livro 
e já nem sei bem o que é. 
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EM CIMA 
 
Aqui estou eu de novo junto ao portão sem 
                                         [portão na esperança 
de ver o pai, a mãe, a irmã, o irmão. 
Continuo a trepar esta árvore tão velha como 
                                                           [o mundo 
e perdi a minha voz aqui em cima no ar 
                                                           [rarefeito. 
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ONDE ESTÁ O JIM HARRISON? 
 
Ele caiu no penhasco de um zafu de dezoito 
centímetros. 
Não se consegiu levantar por causa da sua 
cirurgia. 
Ele acredita na Ressurreição sobretudo 
porque nunca foi ensinado a não acreditar. 
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CORÇA MORTA 

 
Rodeada pelo verde pálido das asclépias 

pelos trevos silvestres 

uma corça apodrecida, encarquilhada, 

como um tapete felpudo 

depois de um inverno tão frio 

que as árvores racharam ao meio. 

Acho que ela não conseguiu acompanhar 

as outras – 

elas não tinham para onde ir – 

e a sua comida 

erva congelada e pequenos galhos, 

já não sustentava o seu peso. 

Agora, a partir das órbitas escanzeladas 

ela fixa o olhar nesta 

exuberância cruel. 

  
Jim Harrison (1937–2016) foi 

um poeta, romancista e ensaísta 

norte-americano, conhecido por 

uma escrita intensa, ligada à natu-

reza, ao corpo e ao instinto. Nas-

ceu em Grayling, Michigan, paisa-

gem decisiva no seu imaginário, e em criança 

perdeu um olho num acidente que o aproximou 

da leitura e da contemplação. Influenciado por 

poetas como Robert Bly, desenvolveu uma poe-

sia de tom mítico e sensorial. Embora célebre 

por romances como Legends of the Fall e Dal-

va, considerava-se прежде de tudo poeta. A sua 

obra poética distingue-se pelos versos longos, 

pelo ritmo meditativo e pela fusão entre o físico 

e o espiritual. Morreu em 2016, deixando uma 

obra marcada pela intensidade e pela liberdade. 
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